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Observações sobre azeite, vinhos engarrafados, etc. 


azerte. — Os direitos mencionados no 
- presente quadro são para os cascos ; porém 


quando vier em garrafões ou botijas, paga-| 


rá mais 20 por cento; vindo em garrafas 
50 por cento sobre os respectivos direitos, 
comprehendidos os das vasilhas. 

VINHOS ENGARRAFADOS. — Os vinhos en- 
garrafados ou acondicionados em vasilhas 
de vidro ou loiça pagarão mais 50 por cen- 
to sobre os respectivos direitos ficando assim 
tomprehendidos os das respectivas vasilhas. 
Nos acondiçionados era cascos, ficam os di- 


reitos das vasilhas comprehendidos nos dos [cento para quebras; salvo todavia á parte o 
direito de pagar pela quantidade que fôr ve- 
Os direitos, em regra geral, serão per-|rificada, se assim lhe convier. 


vinhos. 


cebidos na razão da capacidade dos cascos 


Estas disposições ficam extensivas a to- 


e vasilhas com os abatimentos na fórma do de-|dos os liquidos e seus envoltorios. 


creto e regulamento n.º 634 de 28 de Agos- 
to de 1849, e pelo conteúdo, quando na 
occasião da descarga se verificar por visto- 
ria falta além da ordinaria. 

Nos vinhos engarrafados ou acondicio- 
nados em, vasos de vido, loiça ou barro, po- 
der-se-ha conceder o abatimento de 5 por 


meme omçes cume eee 


Consulado geral de Portugal no Rio de 
Janeiro, em 6 d'Agosto de 1859. — Barão de 
Moreira, consul geral. 


Está conforme. — Repartição do Com- 
mercio, em 31 d'Agosto de 1859. — 4. 4. 
de Mello Archer. 


O «Diario do Governo» n.º 213 de 10 
do corrente contém na sua parte official : 
— Portaria-circular do ministerio do reino 


e ilhas adjacentes remettendo-lhes exempla- 


parochos competentes ; convidando-os a que 
as leiam em dous domingos successivos á 
hora da missa conventual , e as façam de- 
pois affixar nas portas da parochia. 

—. Portaria do ministerio das obras pu- 
blicas em resposta ao officio do director das 
obras publicas do districto «d'Aveiro decla- 
rando-lhe que a S. M. fôra muito agrada- 
vel ter conhecimento do bom resultado ob- 
tido por meio das obras effeetuadas na bar- 
ra daquella cidade ; devendo ficar na intel- 
ligencia de que a junta administrativa das 
mesmas obras vai ser habilitada com os fun- 
dos necessarios para que os trabalhos sejam 
continuados com o desenvolvimento conye- 
niente. 5 
"""""""í::s: 


PORTO 43 DE SETEMBRO. 


AINDA A QUESTÃO DA DECIMA. 


O desafogo da opinião, que apresenta- 
mos ácerca da collisão que se levantou en- 
tre o governo e a camara municipal do 
Porto, em consequencia da questão do lan- 
camento da décima industrial, levou alguns 
defensores matriculados do ministerio a fa- 
zerem-nos uma injustiça gravissima, contra 
a qual a nossa independencia nos obriga an 
protestar. é 

Não somos nem opposição nem minis- 
teriges. As nossas opiniões não são écco 
dos interesses d'este ou d'aquelle corrilho. 
Na nossa egreja politica não se adora mais 
do que nma divindade — a prosperidade do 
paiz. Todas as medidas portanto, todas as 
leis e todas as reformas que contribuirem 
para ella, são por nós sinceramente espo- 


referende. O nosso credo politico é este. 
Confundir pois as nossas opiniões com os 
esforços de uma opposição systematica, é in- 
justiça que ninguem tem direito a fazer-nos. 
Digam muito embora que as questões, que 
os outros vêem com os olhos da politica, 
são apreciadas por nós com olhos commer- 
cises. Não nos offendem com isso. Glo- 
riamos-nos mais de defender os interesses 
da nação, do que de barafustar pelos capri- 
chos dos ministerios. 

Alom desta gravo injustiça, por ven- 
tura a mais grave que nos pódo ser foita, 
passamos tambem pelo desgôsto de vêr apro- 
ciadas as nossas razões pela maneira por 
que os politicos costumam proceder nas suas 
polemicas. Fecharam os ouvidos &os nos- 
sos argumentos, e puzeram-se à esgrimir 
quasi irados contra asserções que tiveram a 
bondade de perfilhar nas nossas columnas. 
Hão-de, perém, dar licença que não accei- 
temos a paternidade, o que os intimemos 
peremptoriamente para tomar conta d'aquel- 
las suas gloriosas criações. 

Dissemos que a interpretação , que se 
deu cste anno á lei do lançamento da 
décima, é iniqua e erronea, mãs nunca 
dissemos que não queriamos que se cum- 
prisse a lei. Para poderem assaveral-o , 
era necessario que nos provassem primeiro 
que tinham destruido os argumentos que 
apresentamos contra ella, e que nos tinham 
convencido com os seus. Se tal livesse 
acontecido , se com a argumentação nos ti- 
vessem vencido e nós continuassemos teiman- 
do depois de convictos, então é que podiam 
suspeitaro que disseram. Antes não; imagi- 
nal-o, e sobre a imaginação bealifica as- 
sentar o direito de lançarem um contra- 
senso e um absurdo á conta da nossa res- 
ponsabilidade, é dar-nos o direito de lhe 
dizermos de cá-—arredar para traí, não nos 
esvaem com essas audacias, ainda estamos 
aqui no mesmo posto. k 

Digam pois o que disserem, à interpre- 
tação, que deram á lei, é falsa é iniqua. 
Queremos que a lei se cumpra, mas como 
uma verdadeira lei de imposto, e não como 
um meio de locupletar injustamente o the- 
soiro. O governo tem direito de fazer con- 
tribuir o paiz, mas não de o fazer contri- 
buir arbitrariamente, tornando pessima uma 
má lei por meio de uma pessimá interpe- 
tração. A lei, como a interpretaram, póde 
por ventura lançar mais alguns centos de 
contos de reis na caixa, d'onde é governo 
se provê para fazer as despezas do paiz. Se 
esse augmento é necessario, e se vêem 
que o Porto não paga em razão da sua in- 
dustriu, dêem á lei uma interpretação que 
preencha esse fim, mas conforme com os 


rém iniquamente e de fórma que sejá O pequeno 
industrial o subcarregado, que seja quem 
não póde pagar mais o obrigado a pagar 
esse augmento que dizem necessário, e que 
não sabemos, nem mesmo o goveíno sabe se 
é justo que se pague. 

Onde tem o governo os dados para 
aferir o rendimento da industria? E se os 
não tem , como se atrevem a diser que a 
industria não paga o que deve pagar, se- 
gundo as leis da contribuição? 

Vimos um dia escripto o seguinte ar- 
gumento para nos provarem que à industria 


aos governadores civis do continente do reino 


res das relações dos cidadãos portuguezes 
que tendo emigrado para O Brazil alli tem 
fallecido, para que cada um “envie aos ad- 
ministradores de concelho seus subordina- 
dos, insinuando-os que. das mesmas relações 
extraiam listas parçiaes dos finados que nellas 
houver pertencentes sómente ás freguezias dos 
seus 'respectivos concelhos, e as enviem aos 


sadas , venham d'onde vierem, sejam legis- 
ladas por este ou por aquelle, seja qual fór 
a procedencia politica do governo que as 


princípios da justiça: Não a interpretem po- 


paga pouco. Dizia pouco mais ou menos 
assim—ou a industria do Porto basofeia quan- 
do proclama o seu engrandecimento para pe- 
dir privilegios e isempções, ou é grande, co- 
mo diz, e então anda injustamente aliviada 
das contribuições que lhe compete pagar. 

Aqui está' o eloquente argumento, aqui 
tem a industria de Porto a rasão explicativa 
da leviana interpretação, com que este anno 
fizeram da: lei do imposto uma verdadeira 
proga para ella. O thesouro precisa do di- 
nheiro; o governo mandou portanto subir a 
contribuição da industria, tomando por base 
do imposto o sim vu o não d'aquella rasoabi- 
lissima hipothese | Oh! que tristissima ideia 
nos obrigam a fazer dos governos aquelles 
que os pintam a dicidir as questões do mais 
alto interesse publico pela bitola das Dbaso- 
fias das populações | o 
- Queremos que se cumpra a lei, repe- 
timos, mas queremos que se cumpra rasoa- 
velmente interpretada. Queremos pagar mais, 
mas queremos que nos provem que deve- 
mos pagar mais; queremos ver o thesouro 
com maiores recursos, mas não os queremos 
ver percebidos sobre o mesquinho rendimen- 
to d'aquelles que mal podiam já com as co- 
tas dos annos anteriores. 

Mas deixemos passar a interpretação co- 
mo justa e rasoavel, e admiremos, agora 
que nos obrigam a isso, o rigorismo legal 
que inspirou n'esta questão o governo. E a 
esta obrigação não nos impellem só as exi- 
gencias dos defensores do ministerio, cosge- 
nos até a palavra do illustre ministro res- 
pectivo, «Se a lei não foi cumprida até hoje, 
dizem elles, nem por isso o governo póde or- 
denar que se não cumpra. » 1” este o espirito 
de um dos principios mais salientes, apre- 
sentados pelo sur. ministro da fazenda na 
portaria em que respondeu á camara do Porto, 
e é esta egualmente uma das bases mais pro- 
clamadas da defeza do jornalismo ministerial. 

Admiremos-los à uns ca outros, ao mi- 
nistro e aos seus defensores! Admiremos-los! 

Admiremos-los, porque ba mais de vinte 
annos que 'a lei se não cumpria é risca [se- 
gundo elles] e agora appareceu este minis- 
trio. rigorista, cujo espirito de legalidade é 
tão austero, que não respeita as cans d'es- 
ta monstruosa ilegalidade |! Admiremos-los 
tambem, porque quem deu esta espantosa 
prova de corajosa dedicação cívica, ha-do de 
certo dar-nos igualmente a não menor, e de 
certo a não menos necessaria, de melter em 
processo, e proceder á accusação de todas as 
authoridades que teem até hoje consentido 
n'esta infracção da lei — juntas de lançamen- 
to, tudo em fim, até os proprios ministros 
que governaram n'esse periodo, entre os 
quaes, — dedicação verdadeiremente subli- 
me !*-— se contam tambem alguns dos que 
actualmente governam. 

Admiremos-los sobretudo, por que tendo- 
se por ahi apregoado que o actual ministro da 
fazenda ha-de apresentar na proxima ses- 
são legislativa uma roforma completa do 
systoma tributario, segundo os mais sãos 
principios da sciencia, não quizeram ainda 
assim consentir por mais alguns mezes na 
continuação da velha ilegalidade de vinte an- 
nos. 

Ora, como se não pode suppor que estas 
proclamações grandiosas de reformas sejam 
meras balelas deslumbrantes para illudir mais 
uma vez os credulos, está claro que a in-= 
terpretação é este anno filha do espirito aus- 
tero do ministerio e não das necessidades do 
thesouro, nem da resolução de continuara dei- 
xar estar o que está por muito tempo. 

Desçamos agora das admirações pa- 
ra baixo, que a fallar a verdade custam a 
aguentar por muito tempo, e digamos com 
toda a franqueza — o Porto não pede que a 
lei se não cumpra, pede que a lei se inter- 
prete com justiça; e se teimam em conven- 
cer-se que ella deve ser interpretada mais 
em attenção aos interesses do governo, do 
que aos interesses da nação, pede que façam 
ao menos uma lei rasoavel de imposto, e 
que o não desilludam com estas austerida- 
des serodias e extemporaneas, das bellas il- 
lusões que lhe fizeram conceber as promes- 
sas, que por ahi se fizeram em nomado ta- 
lento e do patriotismo do snr. ministro da 
fazenda. 

Este é o pensamento do Porto, e a ca- 
mara municipal, como digna representanto. 
do municipio e dos seus interesses, enten- 
deu que devia requerer no mesmo senti- 
do. Requereu, e cumpriu o seu dever, por 
que as camaras, apesar das tentativas cen- 
tralisadoras, com que, talvez porleviandade, 
estão querendo apagar de todo os já frou- 
xos broxuleios do municipialismo no nosso 
paiz, e com que, talvez sem o pensarem, cs- 
tão preparando trislissima sorte á liberdado 
d'elle, as camaras, dizemos, representam os 
municipios e não representam 'os governos. 

O ministerio actual, não viu, porém, 
aqui o cumprimento de um dever, viu a 
rebellião de um seu empregado. Devéras 
custa-nos à proferir esta fraze, porque nos 
parece estar a ouvir a palavra que no futu- 
ro nos ha-de condemnar a nós todos libe- 
raes d'esta epocha. O governo por tanto cen- 
surou a camara com disconsideração, e a 
camara, que sentiu que a offensa não era 
feita a ella, mas ao municipio, pediu a sua 
dissolução, sacrificando assim á dignidade 
delle todas as demais considerações. O Por- 
to indignou-se com o procedimento do go- 
verno, e preparou-se para tirar a desforra 
da afironta, se por ventura o provocassem 
com uma dissolução. 

Mas o governo receiou-se, o em logar 
de dissolver a camara, como, deixem dizer 
o que disserem, foi o seu primeiro inten- 
to, aflinca-se na, resolução de lhe negar 
a dissolução, não lhe importando com a di= 


gitidado d'ella, a quem no seu orgulho ne- 
a toda a satisfação, ED 4 
: O governo nãosQuer “dlisofoa 
mara,e a camara púdô que seja fi 
vida. Nenhum d'elles | Pocistas dis 
a ceder; o governo por orgulho, à cam: 
por dignidade. Mas se os camaristas actuaes 
procederem, como a dignidade do municipio 
ea reputação que mereceram, fazem esperar, O 
que póde resultar deste, confliolo?, 
So o governo persistirem; não querer dis- 
solver a camara e anegar-se a dar-lhe a devida 
satisfação pela desconsideração, com que of- 
fondeu a dignidade municipal, de que a va= 
mara“ é responsavel, a camará tem do abans 
donar a: gerencia do municipio eintimar asua 
ultima determinação ao governo. 
E que: fará elle ? Melterá a camara cm 
processo ? ta-vb y 
Julgamos o governo mais prudento, e 
não acreditamos que um ministerio, que'tanto 


se presa de rigorista, dê o trislissimo (espe-] - 


ctaculo de levar aos tribunhes uma corporáção 
municipal por ter cumprido os 'sous deveres. 

Não nos atterramos com facilidade, nem, 
cremos que a-camara tambem “so “ atterréu 
Em quanto a ella temos a intima convicção 
do que ha-de cumprir o seu dever; segundo 
as conveniencias da dignidado municipal p 
em quanto 'a nós podemos assaverar que não 
abandonaremos em tempo algum a defesa da 
dignidade o dos interesses publicos, por mais 
que ella desagrado ás opposiçõos ou aos mi- 


nisterios. 
ae 
NAVEGAÇÃO A VAPÓR ENTRE PORTUGAL 
E O BRAZIL. ; 


Temos hoje a' registar um facto do'sum= 
ma importancia para 'o' nosso vommorcio e 
para as extensas relações, que mantenros com 
o imperio do Brazil. ) ) 

Foi ha pouco oficialmente npprováda a 
instituição e confirmados os estatutos “da Real 
Companhia Anglo-Luso-Brazileira, quo ago- 
ra se acha: definitivamente organisadn o co: 
meça os -suas operações sob a presidencia 
de Sua Alteza 'o Senhor Duque 'do Porto: 

E' este um acontecimento ; | que, com 
verdadeira sútisfáção , consignamos nas bo= 
Jurdnas deste jornal, porque nos deixa es- 
perar que será d'uma grande proficnidado 


para o desenvolvimento do nosso commor- 


cio o industriás. 


A compania propõe-se estabelecer vma k 


carreira mensal de barcos W vapor entro a 
Inglaterra, Portagal e Brazil, débuixo da ban> 
deira portugueza. Para dat principio ao ser- 
viço teh já tres vapores a helice — o Por= 
tugal, o Milford-Haven e o Brazil, do porte 
de 2:500: torieladas e da força de 500 ca- 
valloscada um. ! 

N'tm' ilmpresso, que & direegão da com- 
ponhia aonba do fazer distribuir, lê-se'o se- 
guinto: 

« Estes vapores, atranjados especialmen- 
te para o transporto de passageiros transa: 
1lanticos, sãó coustruidos de fórma tal, que 
na eventiialidade de qualquer desastre; do 
onde possa resultar algum arrombamento, 


não poderá prejudicar os passageiros, ném|n. 


impossibilitar a navegagão. 

« Nenhuma despeza tem sido poupada 
em assegurar aos passageiros do todas as 
classes à fntiior commodidade nestes barcos, 
onde os boliches são bastante espaçosos, bem 
ventilados e mobilados. 

«Em cada barco haverá um facultativo 
experiente. , 

«A tarreira' seguida será de Milford- 
Haten, Lisbou, S. Vicente, Pernambuco, Ba- 
hia e Rio de Janeiro, voltando com a mos- 
ma escala. y 

« O Porto será posto ém communicação 
com Lisboa'para o serviço destd compânhia, 
assim como a ilha da Madeira. 

« Em virtiide de um contrácto que se 
acHá toncluido entre a companhia e as dos 
caminhos db ferto de Inglaterra, serão con= 
cdízidos iiho só os passageiros, mas tambeni 
as mercadorias gratuitamente entre Milford- 
Haven c Londros, Liverpool, Manchester, Bir- 
minghim e Woolverhampton , mediante a 
apresentação do billieto de passagem ou co- 
nhecimento das fazendas. 

« Igualmente sé está em ajuste para o 
transporte de passageiros que em direitura 
de Pariz polos vapores de Nantes [Saint Na- 
zaire] se tlirijam para os portos do Brazil por 
via de Lisboa, 

«A companhia encarrega-se dos Lrans- 

ortes ' dos - passageiros e mercadorias entre 
Lisboa o Porto, é vice-vorsa, com destino 
para os portos do Brazil. y 

« O primeiro bárco espéra-se no fim des- 
to mez, e sahirá de Lisboá para o Brtizil no 
4.º dOutubro. » 

Vê-se do que fica transcripto, que à car- 
reirá de navegação começa e termina na Ta- 
glaterra. 

Estamos plonametite d'accordo. Achamos 
osta resolução ucertadissima e sobremaneira 
vantejosa. Assim fica & communicação con- 
pleto, é à coimpénhia assegura muito mais 
Os seus interesses, potque cremos que elles 
não podism sér nem tão certos nem tão ávul- 
tados terminando a carreira em Lisbos. 'O 
nosso comercio com o Brazil é importante, 
mas dirida muito mais o são as trúnsucções 
que aquello império sustenta com a Inglá- 
terra, cujo mercado é sed ngento inlerme- 
diário, prificipalmetite pára as remessas mo- 
netárias. 

Mui avisada 6 intelligenitémente andou, 
portânto, à Real Companhia estabelecéndo 
sua carreira de navegação de modo que possa 
abranger o commercio das tres nações, é ha- 
Dilitando-so assim à compétir com a com- 
panhia de Soullinmpton, o que lhe séria dif- 
ficilimo, sénão impossivel, findando a car- 
reira em qualquer dos pontos de Portugal. 

Pelas declarações qué fiz a direcção da 
companhia tem já adiântidas ou quási con- 
eluidas negociações, para se encorporar com 
a empreza que actualmente faz a navegação 
entre Lisboa e a Madeira ; para efectuar uma 
combinação com a companhia dos vapores 
francezos de modo que possa fazer o trans- 
porte dos passageiros que da França so des- 
linem é America; é finalmento trácta do es- 
tabelecor communicação entre Lisboa e o Por- 
fo, encarregando-se do transporte de passa- 
geiros e mercadorias com destino ao Brazil. 

A realisaçi 


"| picios e'que acabou desastrosamente.: Pondére 


RARO A 


e 


de que gosam dá toda a RNA qu 
os negocios serão perfeitamente dirigidos. 

Mas nem por isto, devemos deixar 'de 
apontar aos directores da Real Companhia 
fbraro éxemplo daextinétardompaúhia Luso- 
Braziléica, que começou sob'os melhoras aus* 


a novaempreza o que úquellasuccoden, a:sor= 
to desgraçada” quorteve, o desvie-só dos ês-) 
colhos quo «ella hão pôdo ouinão soube 
evitar, 'e Iquo'a levaram 'a totalo ruínas con 
*» Desejumos á nova-companhia umh/esfe- 
rançosa estreia; Portugal: vô'com: vbrdadeiro 
jubilo cinaugurar-so: uma eorpreza,: que põé 
arhavegar entre los Seus portos o os do Bras 
zil barcos w vapor com a bandeira naecionalo! 
Aquello' imperio, quo' a mós está tág-intima- 
mente ligado pélos vinculos de;'sangue e por, 
grandes interesses, não acolherá-comnichos 
satisfação este acontecimento enem deixarál 
de prestaroseu poderoso auxilio á Compas|| 
nhia, que -vãepôr- o commercio portuguez 
o Drazileiro' fóta da necessidade-de se-servit,) 
para as suas trahsatções, unicamento da ma- 
rinhuinglezam eról SL 2 o sip odicobma 
Nós esperamos «ue u direcção da Réol 
Companhia 'se dedicará sóriamente ao impor 
tonte encargo, que sobre sictomow, “Seja 
administração zelosas “activa yveconomica e! 
prudente, haja completa: regularidalie e pons| 
tualidado "fo sorviço, "que jo bomexito é 
certo, 'a eimpreza será vantajosa para quan=: 
tos nella sê interessarem, e muito lucrará 
desiosonnoluimesigesgamimsnoialmomindnginiad 
o paiz. 


ALLOCUÇÃO. 
O shr. visconde de Gouvêa sad assumir 
desto distri- 
a seguinte, 


nm ndo 

np nte s 
habi 0s, & erior talvez ás minhas fo H 
uão assim aos bons, desejos quo mi assistem, 


Bop 


é á toragem civica de.que mé préso 

; Alheio sempre desde os mais 
annos ás dilorenças dos partid 
múlluar das lacçães ; — y 
misterios, da politica, à não ij 
o naturaes aspirações da liborda 
rancado repentinamente 
provinciana , e ad regra 


PEIES nd 


os 


e ao tu] 


y inistraliva! 

jino, contrapôr toda 
cordura á inexperien- 
Mficuldades do encargo. 
abç is forlos incentivos d 
minha confiança: d'um lado a lealdade 
titucional, e tolerancia politica do gal 
cujos princípios represento; e dioutro Tado 
a ilustração e patriolismo dos, cidadios d'es- 
to districto ; a cuja, frente me “ufano de yr 
a nobre o leal cidade do Porto, modêlo de 
galhardia o heroicidade na guerra, de pru- 
dência e abnegação na. paz e palladio saneto 
das nossas publicas liberdadades. | 


olovada sédo da, magis! 
do segundo dis rich 
a minha franqueza 
cia da pessoa, ás, di 
| Tenho porém « 


(E 


cessidades e justas pertenções do tão 
tanto districto para com o podor extou 
«Nem posso comprehender a minha | 
são em um, paiz constitucional, sem aquela 


tões economicas, cuja solução mais depen- 


- cidade alteração da gidem publica. Uns di- 


*|consolho se não posstem das importantes 


“Ibrosido: conselho, que presem- o seu bom 
"dos | nome; é mão: queiram 
cas (nha a sentir a falta di 
!| perióf; o 'a-lamoentatr anova 
a/º veio substituiropv 


a japparteor 


É 5 5 

So mo préso, de ser O interprete, o 0] (Oro  JNTO Vélho do 1859 47% 
agente da acção governativa do Estado para E ; q NÉ Bica 48 9iaGih 
com tal paiz; não me lisongearei Dia ch no : 
ser o medianeiro, e representanto Pa od o 2 y aa gd 


|pená'dá communicação, porque narealidade 


mulua reciprocidado, Ji et trra DER Ur a qdo 

“Esta cidade, verdadeira sédo da induss] Bi , A 
ria e do commercio nacional, é a arena, (NIANNA 10 DÊ Sbrennro. 
onde hão-de sempre debater-so grandes ques- (Corresp., particular, ) 


UoMERCIO DO" PORTO 


Bs-|ziam quo só produzida pe) YOa em Ox cujo 
dbr | quanto oul n 
| privilegios, e P para ella ti nebbrido figua À n q g 
dhcia está em dl 0 pal, que já elêptrico Estava inter u 
“Espera das suas operações. “| pido, ele, efeo > N < + ad fo estalo 
fomos o menor motivo para formar Não sabemos com certeza qual é o fun- pot isso, entendo eu 
a muis so suspeita da honrado? , da oil damento que tem este boato, que continúa|que não devem ser reputados como pertem- 
citude e da inteligencia dos illustres dire- mpto das as convor-|cendo á classe de mendigos e figurarem aa, 
iba dh aaa eso Roe Rb E BI DR À ER 


rdem 


à guerra, receberam. 
tos a partir á primeir 


estar 


que 5 


romp 
saiba” posilivamerito* para: bride, | 
o que dá lugar a accreditar-so que vão a 


PR q VOZ, 
essa cidude. Um dos navios que recebeu 
a pra foi a corvota «Sagres», que estava 
para hoje seguir viagem pora Inglaterra 

conduzindo a seu bordo RNPT 4 
novo navio que alli está a apromptar-so, e 
os outros dois diziam 36ta' «Estephaniby 


quo: estava: prtvalhi ollir: bústárcp regimento freios: 


Spara a ilha, c'alaBartholohieu Dias» quélogo 
começou a metter mantimentos paraZO diasi 
dadeira. a «commissão a que, dizem, .sã 

destinados esses navios, porque tambem Hab 


suppômos verdadeira a nolicia do ter havido 
alteração da ordem publica n'essa cidade: O) 


povo portuense é amante da ordem e dajmo e immedialo,. 


tranquilidade. 

Tovei lugar hontem nb Tejo a.experien- 
cia do novo barco avapor; «Zambeze»; qué! 
ultimáliênto veio do Inglaterra. 

Segundo” afirmam ao «Jornal'do Cj 
mercio» possoas querassistirim & dita expe- 
riehicih; “o novo Darco satisfaz. completamen- 
te ao fim- para quefoi mandado constrairio 

O novo corselho- d'instrucção. publica 
logo no-seu comêço quer seguir o exemplo 
de muitas corpotações que temos. no paiz. 

Enbitlim dos dias passados deixou de fune- 
cionar “pôr não reunir a maioria dos seus 
methliros, 'ihelusivô-o “presidente. 

Um-dus: mais eirguiispectos jornaes. da 
capital”, idândo testa hoticia,, - accrescentao 
seguinto : + ovo gonna 9 

Vo E' mau precedente 'para uma corpora- 
ção nóva; 6 da qual o páiz tem tanto a .os- 
perar. atual Grs » + 200) 
« Settodos os membros que compoem o 


funcções-que lhes cumpre desempenhar ;'sé 
logotide começo se” tornam pouco. assiduos 
e hbgligentos, passaremos ainda por mais uma 
dettpção, e teremos túlvez que descror. da 
verdadeira e tão nécessaria reforma da ins- 
trucção “publica. 4 

« E' de crêr da -illêsiro 


ção dos: mem- 


ue O paiz ainda ve- 
Antigo - conselho -su- 
organisação pio 

zoiosld 
Tem continuado a demolição dos caze- 
“do Loreto. vinyl ormy + : 
Ha dias appareceu no entulho um flo- 
reto, quo dizem portehcéhto aos condes: de 
Cantanhede, -c quo 'mostrá ser do meiado do 
seculo XVII 


pl 


Í 
bres 


. Agora affirma-so tambem que 
uma pequena caixa de ferro mui- 
to pesada o queen resistido aos “meios! 
empregados pelos trabalhadores para arrom- 
bal-a. 

No dia 15 parte para S. Miguel,, Tercei- 
ra, S, Jorge o Fayal o vapor «Açoriano», é 
a 20 para a Toreeira o patacho «Respeito». 

As acções do Banco de Portugal regu- 
lam 537g000 a 5788000: 

Inscripcões de 3 p: e.“ 
com à juro“do 1.º de 


le. assentarento 


E hoje nada mais'sibomos que valha a 


não oocorre cousa alguma digna do-mencio- 
Ud dz . ONO: 


E' mose occasião de satisfazer ao meu 


On) 


tapresentado do bony juizo, da authoridade 


de da, prudencia, e penetração dos 
praticos, do que da acção da auetori 


ver portanto haver-me, nesta espinhosa 
teria com a mais pensada circunspecção 


riaes o policies; porque essas são sem 


unico desenlace, das mais, apertádas € 
sociaes, e financeiras. 


Como. primeiro magistra: 


ou da saneção do poder. — Eº do meu d 


FÉ 
nhosa, ma- 


E rescrvarei todo o, atrojo, e desalicontada 
inicialiva, compativel com as minhas, altri- 
buições, para O progresso e reformas mata- 

rê 
uteis 0 paiz, — e ás yezes o prompto e 


do do, districto, 


cumpre-me, velar pela execução das leis, ; e 
pela repressão dos abpsos. — Folgarei não en- 
contrar na, grande massa dos cidadãos, e na 
vasta cadeia do funccionalismo publico, de, 
que tenho a suprema, inspecção , senão, mo- 
tivos do louvor. Ou haja porém de empre- 
gar o rigor, é a energia em mais ou menos 


qué'& estatística da mendicidade hiria servir 


e documentando totalmente a- sua. razão de 
ser, tdlcomo ella se apresentava. - - 


promettimento ácerca do estado actual da 
inendicidade do districto. Deveis estar. lem- 
brados do que vos escrevi d- este «respeito, 
quando me occupei com a estatistica crimi- 
nal. Já então eu antevia, como consequen- 
cia da analyse dºaquella estatistisa, o limi- 
tido muméro ide mendigos - que «deveriam 
existir na! districto , por entender -que - a 
criminalidade está sempró em perfeita pro- 
s |Porção com o pauperismo, ou antos, que 

depende o augmento' d'aquella- do: grau “de 
desenvolvimento d'este ultimo mal. De facto 
as minhas conjecturas inão mo - illudiram ; e 
hoje cslé'trabalho vaiirealisar -o que então 
as minhas palavras promettiam, isto é, — 


dé! complemento áquel!'outra , -explicando-a 


Póde dizer-se que no districto de Vianna 


biapd 


dadão e ás garantias, constilucionaes, 
Conto com, o apoio dos homens prol 


ha 


publica, — a segurança individual, 
envolvimento, da, riqueza pelos mel 


om Ao dh ] 
q, fo fraternal de todos os partid 
fé que hei-de poder, estreitar esto, 
tear aquella bandeira; não, porque; mo. 
glorie do meu merito pessoal , mas, 
tonho-toda a. confiança nas civicas 
mais. de, uma vez patenteados,. dos cid 
que me rodeiam. 
Porto, 10 de S: 


etembro de 1859. 
O governador civil, 
ViscoNDE DE GOUVEA. 


tude ; — ou. tenha, de bem dizer da pro- 
e, e sensatez dos meus administrados; 
— sêmpre será o, norte do meu systema 
governalixo o mais profundo respeito és leis 
do reino, e sobretudo ás immunidades do ci- 
Ea o 
ilustrados, e prudentes, sem, distincção , de, 
côres, sem diferença do arraiaes, — À ordem, 
o des-| 
oramen-,| 
tos materises, e da moralidade pela boa exe- 
s leis; — são a bandeira uniformo , 
fã Tenho 
aço, ha: 


o pauperismo ndo existe, porque: é tão 
curto e limitado: o numero dos inondigos,— 
estão elles em uma proporção-tão afastada 
da sia” população, que não é,-nem póde - ser 
pesado, 'h'estas circumstfhcias,- ao -districto 
esse numero que elle alimenta e- acolhe. 
E direic aqui, que são muito acceitaveis 
as bases em que me futido para apresentar 
estê trabalho; porquanto as pessoas que nás 
diversas localidades: se: éficarregaram- de'for- 
nécér Os esclarecimentos précisos sobre a mate- 
ria, houverdm-se com'o maior escrupulo e 
cuidado; à fim de que as suas informações 
sigiifitassdm perfeitamente a verdade. 

O resultado geral d'esses esclarocimentos 


ja 
dado da população, que é de 219:757 habi- 
razão de 1:148'/,. Isto ninda acceitândo aquela 
totalidade como: comprebendondo toda “ella 


individuos invalidos dos dois sexos; "quo de 
modo algum podem melhorar do sorte, ow 


INTERIOR. 


LISBOA, 11 DE SETEMBRO. 


(Corrosp. partie. do Commercio do Porto ) 
A noticia que hontem pela tarde occu= 
pava toda a gênto, é na qual em toda a 
ão deste projecto não púde)parte' sé falava, era a de ter havido n'essa 


deixarem do estar a cargo da mais popula- 
ção do Uistrioto. ) : 

Isto, porém, não é assim. Como vereis 
mais adiante, o numero que realmente re- 
presentam os verdadeiros mendigos, 6/1:110, 
sêndo 430 do sexo masculino 'e 680 do fes 
minino, comprehendondo esta somma os in- 
validos dos dois sexos e de todas as idades; fi- 


resenta uma totalidade de 1:48) mendigos Fe RUGITÃO a ssspetesscashesaia 
no districlo, os quaes estão para a totali-| Por, deformidade ., eva cscs 393 


tantés, segândo o ultimo recenseamento, na] 


“Jeircomstâncias do pesarem á sociedáiie, pela 


eideyer “sor «compollidos jao strabalho, ou. a 
nas proprias localidades, ou seja fórard'elhas. 
leste um dos casos em que deve intervir 
a acção: protectora de toda a authoridade 
que toma sa; peito sasmoralisação dos habi- 
tantes do Dol pis Ri porque 
faes individuos incompetentemento, consida- 
Fa o dis dé 8 dbyoi sbb bbmo 
vadios, e, portanto forçados à prócurarem uma 
otcupação qualquer que lhes súbministro as 
“vidro vas Iahila; tirindo=as does 


tido” devócisidade Si! ua? formahotem, 
limentarem “nsátis “ponsamehtos” quo os 
+. Nestas circumstancias «tornam-se , elles 
Perigosos para a sociedade corrompe! 


desmoralisando alguns dos seus membros 
quetti“estejani ein um contacto tais proxi- 


Aqui muito naturalmente fica demons- 
tradaúmardas vantágend quêitrazom tomsigo 
os-trabblhos estatisticos; é em vista d'elles que 
a authoridade se eselpveco lido sobre 


diversos bontos la aa adgplslração, por 
que do estado o da analyse p ilosophica das 


numeros resulta! o conhécimento dos males 
e-dos bens que a 'sociedado encerra em si; 
o como ao mesmo tempo elles se apresem- 
tam, por assim. dizer, pesados, pj avaliados 
em gravidade. para bem ot pará mal, assim 
tambem a: adopção dosithoios para desenvol- 
ver ou para modificar'sg torna mais ao sem 
alcance. Na amatoria' em questão, pot erra 
plo, quanto-não tap 'miesmid tempo facil e 
dai ua SÍ as É q RS do seio da 
população 'tanto' 05! vordadoitos mordiges 
como os vidios ; aquélles reunindo-os em 
um Hospivio aqua teertdireito por todas as 
razões sociads, moraes é religiosas ; os ou- 
tros compelljndo-08 ao lrabalho, por isso que 
teem So riNiçÕOS ptoprias para isso, como| 
são forea physica e 'necóssidade | e 

= Rithoneigago st Primeiro inconfaniate 
vrexecuta-so a ideia da junação de todos os 
mendligosêm communidade, sem sacrificio 
algum de meios 'pecunibrios da parte dos 
outros habitantes, "antes! Ei idoia prode 
necossariariento-ecoriomia e, bem estar re- 
ciproco — para. os - mendigos, porque vão 
disfructar os offeitos. salutares d'umã admi- 
nistração dos fundos que reunirem — da vida 
em totium, dosocego b tranquilidade de 
que “tarito carcceri; portanto, vão gosar de 
uma verdadeira riqueza, Para o resto dos 
habitantes tambem -é rox itosa a ideia, 
porque deixam em primeiro logar do terem 
diariamente sab95' ólhos essolimportuno es- 
pectaculo da misétib 191 d s jandrojos, que 
sempre- é- repugnante; ro gem assim a 
certéza do quo” as stns esmollos vão ter 
da applicação votdadeiramento caritativa,| 


1 


o-que sempre é mais ou, menos suspoitoso 
no estado actual pelo abuso, que os vyadios 
fazem da librá do mendigo: f finalmente por- 
que, sendo, vs, pobres do distrito em um 
numero tão minimo qua estão na razão de 
1:198 habitantes, a collecta que voluntaria- 
mente elles so impozotem pára alténder 4 
sua sustentação, póle mui 
lisfazer esso fim, sot inferior 
habitárite, “para quo 198 garantam à susten+ 
tação do cala uth d'aquélios infelizes. 

Não séi'so estas considerações sotéem 


o só as teom feito calar ho ânimo dos sous 
administrados pela demonstração, aliás fi- 
cil, “dê todas às yunilagens resultantes d'esta 
boa prática ; mas"se ússim não é, aqui fi- 
cam: estampadas-e talvez que d'ollas so ve- 
nha“a tirar algutn! proveito, não pertenden- 
doeu tirar d'isso galardão algum, porque 
é tudo isto d'uma tão fecll e prompta intui- 
ção, que me persuado não é só á minha 
mente que taes considerações deverão Ler 
occorrido. a 4 

E' obvio, pórtaíito,! que hão só é muilo 
exequivel o levar á pratita a ideia do Asylo 
de mendicidade n'este districto, mas, alem 
d'isso, sobe tal ideia á altura o toma a gra- 
VB La flu que Ma 
prompto cumprithentopélas suas consequen- 
cias dê boa policia! é moralisação quo se 
introduzem tios povós do districto. 
“º Byho ehtretânto, “tim peRocias que tão 
facil so- apresenta, tem, ab q Fi eco, “eh- 
conttado fortissimos embaraços no seuan= 
damento, pois járião éde hontem que se falla 
entre nós na creação real e, verdadeira dá 
similhanto' asylo, 'é por emquanto não me 
consta que se aproximo, por pouco que soja, 
da-realidade.- - Está creado por um decrel 
e nada mais; parece: ter Sto tal debrolo 
letra morta. SM ns é 

Pata documentar melhor às, minhas 85 
serções, aqui apresento a séguinto nota es 
tatistica,' a qual Dem faz conheter o grau 
de-verdade que mereco tudo o que deixo 
dito sobre a materia: i 
inbálidos do “dislricto de Vianna: 


SEXO, MASCULINO. eitovia 


o, 


RR olismh 58 68 
“Por aleijão ou deformidade. 183 
-. Por molestia; incuraveliisii 179 


) mA NS —=iad 
cooiTolalovi... 430 

“DO SEXO PrMrINTN 
Por idiotismd.. 14... 


123 


b zon sobibninlewarpaaparallizar amfagolo 
q déroa lona EraBbriitia: :410 
Estes 1:1 10 tirendigos aqueles q 


querh!cin rigor pertence tal designação, por 
isso" que só elles é quo estão da facto dg 


sua impossibilidade absoluta de adquirirem 
os meios necessarios para a vida. Estando, 
porém, 3 siisteritação do cada mondigo ng 
cargo de 198 habitantes, bem clirâmente 
fica! provadá'a veracidade da minha asser- 
ção, que o pruporismo no districto do Vianna 


Wi ello so acha pa 


querem incluir dh 
denominação de 
existencia : 


cmidha 


aque fôra “transferido do do Lei 


=|8 Firmeza, em que mora oi 


mo braço, ,, 


não esisto, tan oporção em quo 
os habitantes. 

$se que tambem 
Slatistica, sob a 
ella a seguinte 


Em quantd 


Pobres válidos do sexo masculino. 
Menores de 12 annos 
De 12 0:60 annos 
Do mais "de 60 an 


RACE PO Latas ecoa 
-Do sexo feminino. 


Monores de 12 annos.... 
De 12 a 60 annos... 87 
De mais de 60 annos.... 65 


Po OATaTatir 


Tolal....qscecerenresrõa 215 
ota % 


»b olnamisminos nie 


eg 20 emsSoramaras zaukisddo sda situdRa 


rasos  fimro óstes, peRisarazoss!já expostas , 


sirmunte riereceriam a qualificação do men- 


dois sexos, os quaes sommam 99, por isso 

os seus POncoro AMonEsas e avançada 
e os vão collocar apropriadamente na 
clásso d'invalidos , prefazendo estes então 


(um numero de 1:209, —.o qual sempre é 


limitadissimo. Em quanto aos outros, só 
devem' ser considerados tomo  vadios ; porá 
que se esmollam é com o,pretexto de não 
r 0, O .nOssO Mio o 


encontrarem . trabalho, e, no 
não se admillo uma. similhante; razão, 
ortanto, a authoridade deve riscal-os 


da estatistica official e.compellilios ao trabai 
lho pelos meios de, que mais póde, dispôr. 

| Finalmente, nota-se mais uma Cirçums- 
tancia, que não é vulgar, n'este, aponta- 
Eu eslitistica, que é o qo Bu era ema 
todas, as, diversas, designações: de, in ividuos 
do Fr gatos to nova 
força e acereditar as. considerações: 'qut em 
tempo fiz: por ocensião “da éstálistica da po- 
pulação do districto, já publicada no vosso 


jornal. E.de facto a emigração/dos individubs 


do sexo masculino, o excessivo trabalho que 
está sobrecatregando as mulheres 6 que lhes 
é improprio e superior ás suas forças, e por 
ultimo o abandono em que muitas d'ellas 
ficam pela parlida” dos" seus parentes, são 
causas mais que suffici xplicarem, 
aquelle phénomeno 7 

Aqui, têndes 


e. fica dito, so 
» 9 interessa 
quanto 


| IPosse.— Hont 
go de secretario geral d'este 


em. tomou posse dbcar- 
istricto, para 

BICiO PATA 

Let, o sit, Alo 

ER: Ativitoe 4 

“Ladrões. — Ássim como não,.pons 
panos censura quando a julgamos; merecida, 
não recusamos o. louvor quanto, justo. Esta 

noite, por and 1 hora, a pa ha, da - 
guarda municipal que girava em Santa Ca- 
Bop FRA da cape) fa dos Ai as, pare- 
ceu-lho que sobre o tolhado da casa conti- 
gua á travessa que dá para a rúa d'Alegria 

A Vosçoncals 

MIÇÃO à cota. 
reetubeidos 


gusto Cesar Cau da 


los émprégado na companh 
va algabri que famava: 
Suspeitou do caso, e bateu à porta da 
casa, - para avisar os moradores. Desse 
alárme pela visinhança, . e, tractando-se, do 
dude o facto, reconheco! 


ari 


d 


e 


Sad 


o 


Mo 


obg 


S, 


st 


ij nA casa di 
L » 
y EA dA Eus 


bo, e só se, 
it 


RR 


5 dis 


diba j | estava ou so, 05, ladrões 
iram. Em todo o caso o, aviso, da pa- 
trulha altu! de muito, e Toi TA ser 
pi E vduibadonm 9 20bnfosM 


Facadas. — O gallego, criado da host 
pedaria do Sól, na Batalha, andava desa- . 
vindo: com: outro ilieão. " arhájão HR: 
imberbe,- mas pelo que se Yiú, de maus fi- 
ados, que não, lhe comportando o animo 
insofirido deixar sem desafiógo a má von- 
tade- quê trazia dO Sed compatriota, hietiku- 
se hontem de tarde no, portal da hospedaria, 
e cozido com a parede e armado do «cuchillo 
esperou aquelle sobre quem; projectára des- 
cnrrégas da Ea ga» e na ocecasião, em, que 
o outro desceu descuidado, avremetteu com 
elle, dando-lhe tres facadas, iduas),no braço 
esquerdo, e u! escapar, debaixo do mes 


ovist oh sonimrT 


“O aggredido gritou; acoudiu gento, o o 
aggressor foi preso. Lo mos 
“O ferido sofireu mais, do susto que dos 
ferimentos, quo são leves e insignificantes)” 
Holetim policial. — rte  d 
policia a: VMB Bro dE 
do 4.º bairro, consta a: prisão dos seguintes 
individuos: x 
Jeronymo . José Ferreira. e Luiz Ferrei- 
ra, Pinheiro, capturados pelao patéulha ;'por 
motivo de desordem. Foram. remeltidos'ab 
administrador! do 2.º Bairros vimos cimo 
José, de SousaviAguiár e]! Ferreira, 
capturados pelo regedor de Campanhã, por 
y 3 postos em Tbordade. 
* "Welegrapho electrico. — Duranto 
avprimeira quinzena d'Abril. o rendimento 


a! 


“|total»proveniente das | táxas “cobradas “pelos 


annuncios lelegraphicos nas diversas estações 
do reino foi de '1:4758790 reis. y 

Obrás publicas. — Osjornaes pagos 
no mez d'Agosto ultimo, pela direcção das 
obras ptblicas do districto de Coimbra, fo- 
ram 19:488. rap Ar 


iea. — 
radurto 
) Reis 
gentos das ilhas do Fayal e Pico montava 
já a 3:818:923 reis, incluindo o rendimento 


“Sabseripção philam 
Segundo diz a «Opinião», de 9, 


o 
da subscripção promovida a favor, 


quem GRASAGEA : 
«Jornal do Commercio» do Rio 
” do Janeiro em que se Jé o, seguinte; 
- - «Desdojo;mez de Janeiro, que, seilimos 
crêsoer o assombro que, nos;causa à eleva, 
* ção dos preços dos pano Rae Dar- 
vos-hei um imen; O feijão; que é aqui 
o E Ra mina a 368 o 
fait to 
a srroba ; 0 toucinh 
otitros Berieros na me: 


sm jorção ; à es- 
tassez do recursos dagel  proletaria esa |op' 
exiguidade dos Yentimentos dos funcciona- 


rios tobnaim 'a situação identicapara todos, 
ettodos igunes para q sofirimento. Quem dis- 
sera que Matto-Grosso, aquem, já'so -cha- 
moucom muita justezá ca terra-da promissio») 
teriarde presencia em alguns E seus Fla 
«a morte pela fome!» tormento de que, segun- 
do eonstntjá EA pe álguns individuos: 
seja Proyidoncia, se, não, condóe 

38, Ag padoFosa. do goterno go 


E q 
ma com o ni 
está por vei 

Jisong; 
- do o 


en- 
dá- 


0; bz E 
ginda, o navio americano, «À 
lesocherta, d'uma, ilha | 


diz que esta il 
N. e 176 gr na 
perigoso é não 
é só na parte” 
o capitão ún 


si 


O. 
tia 


ais er vou 
casa construida) ão “que 
réciá, com restos d'úth hávio' dauftagado,| 
Perto d'esta casa havia” môntânhas «de tetra 
juntas, e que pareciam indicar que cobria 
as fles s viclimas 
dee AV pod 
“NO návio monstro: — Era nô dia 
10 que 0: Great=Basterin ;'ás 6 “da manhã, 


=58 po- 


devia descer o/Tamisã, desprendendo- 
lasprimeina vez: as, suas amarras: “+ 
Quatro vapores “de grande força d. 
viam rebocor:o immenso navio, dous'nia fren- 
tee dous atraz. Estes são destinados a im= 
pedir que;0' navio toque 'no-angloagudo-que 
Ífórma o rio logo abaixo do hospitál deGreen=! 
wách:- Em: Nore: demorar-se-hia “tros dias, 
que, provavelmente, se julgavam necessarios 
para a pbllode 6 verificação (das! Dussolas 
e provisão de certãoa esloa A > aeb 
| De, Noro . hiria, facilmente, sem vapor a 
Portland, onde receberá os sogros pas 
a sua viágem d'experiencia, seguindo, d'alli 
para Holyhear, porto de onde, deve parir 
parga;sua grando viagem ao Canadá, a 15 
do proximo mez; O numero de passageiros 
que visilono/Great+Eastenh, nã Samidna fin- 


da em. 3 do corro) le, deu para a companhia 
uma réccila de. db. St. q ABRE, 

Um cão apreciavel. — Lê-se no) 
«Sieclep : - F 


«A seguinte aventura, quo nos, acaba 
de contar, um dosaisos amigos, recente- 
mento chegado d'Allemanha, é verdadeira 
mente di 
do Mont 


que tinha «partido. de, manhã, é e: 
preza mudou-se m'um sentimento de horror; 
quando;, levantando-se para-o;hir receber, 
o, viram morto no cabriolet; no meio d'um 
lago de sangue. O, pobre homemtinha sido 
assassinado, e era o; seu cavallo'que o re- 
conduzia a casa, - 
Como e por quem o-crime fôra commet-| 


tido, ninguem (0 (sabia; (4) 'excépgão do fiel 


Brann, cão, valente, cujo, - Mivos inquietos 
pareciam indicar que tinl onscienbia 


que se passára. Desgraçadamente, ] 
estava preso por baixo do carro, e não ti- 
nba podido defender seu amo. .. : 

As diligencias das authoridades judicia- 
rias do paiz foram sem salta, 

OQ filho de, Huntz, rapaz ide; ey tantos 
anmolo RSA lugar SRP ara “como 
elte, .hia muitas vezes no anno” visitar os sens 
fornecedores de longe. ! ro 

“Ha pouco témpo; q: 


passava, adinirou-se de vêro cão, que Pesta 
feifá hia solto, levantar o focinho inquieto e 
rosnar n'um tom ameaçador, com quanto não 
apparetésse Gifighedo Lha Ceblihah! ão Te- 
pente ladrar com; foror, corrondo á desfila- 
da para uma, taberna, situada alguma d 

tancia, e á porta, da qualium: homei 

va tranquilamente, no seu: cachimibo.!' 


+ Já;muito preoceupado o vigjante com 


as demonstrações hostis -d, jet: ainda 
mais. Ihê-deuque pen: STO o fâmador 
fugir do cão e fechar a porla, contra a qual 
o animal se arremessou 'enráivado. 

Apresentou-se então ao, espirito do man- 
cebo uma sinistra, suspeita, é «descen! o do, 
carro, agarrou o cão pela coleira, prenden-o| 
por debaixo do vebiculo e continuou. o seu 
caminho, como se nada fosso... Porém, che- 
gando.a Lichlendorf, aldeia- proxima, deu- 
se pressa avinformar-do' facto o idas suas 
suspeitas o primeiro, magistrado. 7 

No mesmo dia foi a justiça á taberna, 
e uma minuciosa ' busca fez descobrir o al- 


h 4 e verde a 6% 
ao MD libras cos i 
ni 


teido 6 joven Huntz 
examinar-ut' local; por onde pela primeira vez| 


gações a: respeito: do: Papa , 
ie jannloga aos principados dan: 
“lação ao Sultão! 


o-so assim 
motivo. 


PEA 
HE o? 


ns 
=: 


y 
pr. 


os me 


leao! 
solar 
td 


E 
DE 


EUA 
des fo 
1 êadá 


5, é dos mesira 
Bh0S SEUS SMC 
com os seus de- 


ais ciSnramredao 

o Como vejo que ultimamênte: sa tem o€- 
cupado em publicar osescriptos: de varios 
cavalheiros sobre a importante: questão dos 
vinhos do Douro, e do commercio do-Porto, 
e que, convida a discutir: o assumpto, —es- 


de que, eu desde 1844 até esta-iépoca, te 


mesma, questão; 0! «u fofnt oil 
- 1 Ag reflexões que então propalei, “o: que 
foram taxadas de iinfundadas, foram as mi- 
uhas, convicções d'aquella porca, quey se lis) 
vessem, hido: por diante, Bram por certo bteis) 
e mui praveitosas aos intéresses d'está nação. 

«s-Hoje, porém, estas:mesmas ideias pare 
cem dominar, mesmo da parte de pessoas! 
que-n'outra; época-as;não partilhayam ; — e 
desejando eu, quo; não: possa havera máis) 
pequena duvida quanto! ao desinteresse tom 
que, muma longa série d'ánnos, tenho emit- 


to da agricultura e do tommercio dos'vinhos 
do, Porto, declaro 'que;; embora “as minhas 
ideias, quando eu me: achava só em campa; 
agora se reprodnzam,-—tâmbem estou resol- 
vidor a reproduzil-as. para que: os interossa- 
dos façam a devida justiça /a- quem” a me 
Cega. uz ob su Ba seus aviso vim 
iono, pois; publicar um novo folhe=) 
( ido em duas partes, contondo a 1.8! 
numerosos) extractos do queténho eseripto, 
sobre, esta questão, —tão «util para” o paiz ; 
e contendo a 2º às ideias quo na aetuali- 
dade, tenho, modificádas pela experiência de 
15 annos. pondatA t s A 
A minha questão, snr, redactor, éuma 

e utiga 76 aque printipioivenm 4844. Nád 
tenho com os contendores que hoje appáre- 
cem em campo, uns abundando'nas minhas! 
ideias d'outrora,-e outros ; combatendo-hs 
sem nunca aberrarem dos seus prificipios. 


Sou de, Y.. eic. e 

pues José Jales got 

1 [Barão de -Forrestor.]' 
12 de Setembro de 1859. 


- EXTERIOR. 


é “ Recenexos folhas de Madrid- de-8, 

Pariz do 6, do Havré!'do À o de Bru 

de 5,nu1y Mi srs E 
“A 'opinião publica continua agitada por 


Porto 


proxima a consolidação -dá''paz, e outra quo 
alimenta as apprehensões de conflicto e rom- 
pimento. CASE SHA 


annexação, ai 
creasso ma 


veis, € diz-se que a reunião do, congresso 
está decidida, tendo a Austria adherido de- 
finitivameênte. prado ; 
, A assemblea de Bolonha votou a anne-| 
|xação do Piemonte, e nomeou uma commis- 
são encarregada d'apresentar a acta ao. rei 
Victor Monoel. ia É 
Este resultado, com quanto pre é 


O, 


gencias) appostas. / 1 Mi) IL Md, 
Uma correspondencia de Roma diz que 
o embaixador de Françagconselhára o Papa 
a deixar ás PESA ddudinistr ção nes 
rada, com a condicçãovde' terem-um govor- 
nador nomeado ipelo-Santo Padre, o fio “lhe 
pagarem mi! tributo; ficando <assim as Le-! 
Cc! 


m 
ubianos em re- 
8 no 1 Aim 
' .» Segundo as' notiéias "da: «Independen= 
ciabelga», parece que a côrto'de-Roma pre- 
fere à “osto projecto o de restaurar o Esta- 
tuto, Constitucional de1848, como lei geral 
do Estado, e como ultimo “meio de-mahter 
a unidade delle. 4 
Em todo” à caso ipáreco queia Santa Sé 


desistiu da ideia de retomar as Legaçõesa ela 
FORCA iticanlo  axuidl 331 tr a 
O «Jornal dos; Debates» diz a este res 


POMO 3 jm , 
« A alliança existente dos estados, su- 
bleyados da Italia central, tornaria uma; tal 


pero -devor-lhe. o-favoé que se não esqueça)!” 


nho emittido umarob duas palavras "sobre a!) 


tidoas minhas convicções sobre o andaméns ã 


A. 


duas correntes contrarias, uma que dá como |€ 


uma nova complicação, que a França pertende, 
ao" que parece, aplanar, SUN PronÃo as exi-|cana: 


O CoNMERtO! DO PORTO. 


- PMdisvdto | 
para 0s ducados, 


DESPACHOS 
NA 


era pará E) Ibtagões tomo 
a decisão, da Europa. 


À «Gazetap d 


«NIENNA É ente, os 
boatos alarman| 
c 


que circularam, relativos ás 
onferencias quo se julga darão bom, xesu 


iplomáticos quê 
yador, regressaram a 
terem D, FeCer. 
voa sd gu 
;Ay entendor, 
assumptos 
rich, ed 
que as; 


sq 4 x1% njzs 404 

Follarso de. uma citeular 
ado aos, agentes ;do, Pie-, 
estrangeiros. 


EA 
sta 
11 


no, ASheinDle » ADPrOyOn; aj 
djs do à Saglenha, e nos 
eou à comp rregada, de, apresens 

E (a do 1 

“Em Pior 

toscana com 


Houve iumi 
ga ár fes 
beta idades, co) 


po e ns 
praia a 
o e ao 26 icior Mbnoel, em fa-| 


Kitts e 
r unani 


Bi 
ai, 


mos. sinstr 
171 0,4M Post, A, UM Con 
gresso europeu, ataca as eleições verificadas, 
na Ialia e censura a Victor Manoel, a quem, 
qua mbicioso, ne) 
vu sabe 


ejovon sims 


MAS non,O, 

0 ha tido logar u 
Velo joarui ze op ob il vigia quas sinos 
4/0. arcebispo, mexicano, publicou. uma 
bula d'excumunhão contra, os que compram 
bens do clero. E oitd 

«vi Degollada a quem, Juarez. quiz, enviar 
contra o Mexico, respondeu, que, não. birá, 
contra aquella capital em, quanto, não tiver 
tres milhões de duros é 40000 homens. 


ma; mudança. ministe- 


SPANHA. 
gue Sa VA 13 

E pa 8 DE SETEMBRO. | 
(Correip. part. do «Commercio do Por ».) 
-, Um acontecimento de gravissima impor- 
cia sabido | je pelo telegrapho veio jmu-. 


dar complelamente a nossa siluação politica 


basal 


pera 
n aci 


estado nais mis 
O ineinirdA. obs ndné AM A 
| A guerra de Mespanha, :8; Manrogos.. 
ineyitavel, e talvez, quando recebais esta, Le- 
nham começado já as hostilidades. 

(o) goyeri cidido a 


" hot; 4 
obrar Po O Rei O) a “esse fim 
deu já, bogundo; so diz, bs dd thai fm 


, 


iminantes para que as nossas! tropas desem 
arquem mo imperio marroquino. -victima 
actualmente ida 'guerra-eivil-mais espantosa. 

R para que possais formar wma pequena 


os postos, e n' 
tr, da revolu 


pitas dd, pero, Mari a 
po san irlénto: onde | dane a 
q pOr CM STA 
“em fodo o seu furor as mais rudes pai 
xdes,dil + : tenra ob ME op 
“1 0'snr. ministró de estado; vai, segu 
do 'párece, dirigir uma nota: diplomatica 'a 


altitude, energica que acaba de tomar rela< 
tivamente a esta questão; e a condictá! 
que: tenciona seguir, no'casorem que os afri- 
canos niose prestem a: dár-nos às devidas 
satisfaçõese a responder a todas as hossás' 


am 


frente da expedição o desembarcar em Afri- 
ca para nos vingar das oflensas das hordas afri- 


S 


- AlguriS asseguram “quê se porárá frente 
da expedição 'o géneral O'Donill As 
do'tonselho de ministros. Estanólicia carece 
der todo 6 fundamento, 40 menos por em 
quanto. qt pa 
O que parece induvitavel'é queo con- 
sul hespanhol naquele território recebeu 
ordem de se' retirar iminediatamente pará 
Hespanha. 
| O governador militar de, Ceuta fem, to- 
|Mnado às “mais eflicazes medidas para im- 
pedir que:os kubilas hostilisem a nossa pra- 
ça, e tem 2 peças dispostas sempre para a 
defender de qualquertentativa.v! ' “514 
Assegura-so: tambem! que-uma das triz 
bus, que ss disputam o poder, projecta pres- 
lar o seu; soccorro á Hespanha, oflerecendo- 
lhestodo o genero de satisfações, “castigar 
os culpados pelo insulto feito á, nossa ban- 
deira, estendendo | híais (ds liúbílos dás; nos- 
sas praças ; porém nem accredito que esta 
noticia séja 'Gxac(a, 'ném que 'o governo se 
acho na, caso, d'admiltir semelhantes pró 
postas, 


empreza muito sanguinolenta, e. resultado 
duvidoso, 


| Parinhao 
todosvos governos europeus noticiando-Ihe'a/ 


| 


PARTE COMMERCIAL. 


» 1 1 ALFANDEGA; DO PORTO;o; 


Receita até o dia 10 de Setembro  62:5618245 

Idem no diad2,ppeik. esemedo à 3:1028125 
Vipireigã ai 65:6649970 
"DESPACHOS DE Exroiirágão. 


SETEMBRO, 12, e 
RIO DE) JANEIRO. Na! area Silêncio, 3. F. 
Pinheiro, 2/vblâmes com Idaghil'ilí111)) 
IDEM.—Na-galera Saudade, J. Ribeiro Mendes, 
1 caixão com prata em obra; M. M. d'Oliveira 
Motta, 16 caixãs! cor (cóbolas, Biíditas com ma- 
cã e 2 ditas com nozes. asia na 
IDEM LN Dirca Montes 3). Estávas Nnoi- 
ro, 21 saccas com rolhas, 15 barris com carne 


de porco, far A ditos com 


doce e 1 & Ferrei- 


reira, . 94 caixões com vinho erigarrafado,; L. dJ. de, 

Brig” arreiros, 4 barris com; presuntos; J. D. 

Ferreira Bor; cai xões co pon da é 5 di- 
NÃ! osrivio 


tos com palitos. 04 


O 
BAHIA.—No, brigue , Troyador (A, JRibeiro/Mo- 


reira, 4 caixões com chapeus grossos de lã; M, 
P poiaties e Silva, EE Canastras com alhos 
10 barris  com”agéite “e! 8 pedras de mor; 


Barboza de; Lima, 4 caixões com! rolhas. 
radoo ER 
m 
MARANHÃO ENA 
tão, Lvolhme, .diversos;(M. - Coelho  Bragante, 6 
caia com mato engarrafado. E ” 
ARA'.—Na barca Amazo Ap 1. Nunes, 
borcil. com, prSMMntbs E 4 CANRHad! Bora GOLE 
nos de linha ; M..F. da Gosta Guimdtães; 2 pi- 
as de vinho. 


hante, d. J, de Noronha, 


, PERNAMBUCO —No pataçho Duque do Porto, 1 
G. d'Araujo Pereira, 40 E o m vinho engar- 
rafado. PAPO ONE o prensada 

LIVERPOOL. —No vapor Cintra, John, Cassels, 


bahús com cebola; 
. W. Ployer, 


18 caixas com lá lavada e 
ton,.1 quar 


W. S, Rough art 
giaihivdes Ve canas de vino 


rto de vinho; P. 
É S. Whis- 
ter, '3 caixões com doce ;  Ofley & 


ramp, 19 
caixões com vinho engarrafado; S., Ai Mortins, 
80 meias caixas com cebolas ; » T. Rainha, 
210 caixas com cebolas, 30 canastras tom dita e 
1 caixa com doce secco:  Cockburn .Smilhês & 
C.º, 6 caixões com doce... 

IDEM.—No vapor Douro, M. Ferreira Duarte, 
50 caixas com cebolas. 

S:: PETERSBURGO. — No. brigue. Tartar, 4. J. 
d'Almeida, 100 quintass. de cortiça. 

- STOGKOLMO.—Na escuna Hoppet, Ofley -& 
fito 5 pipas de vinho. 

EW-CASTEE Na escuna Clarense, C. N. 


m 


"| Copck & C.º, 105pipas de yinho ; Charles Coverley, 


1 ancora e 1 corrente. x 
LONDRES — No hiafe Herminio, J. Duarte, 60 
caitas com eebulo. 01000 dossctnt ra 
RIGA.—No brigue Gardina; AZ TiGlama, 400 
quintaes de cortiça; Pedro Antello, 10 pipas de 
vinho. EEE! ais z 
1 


LIVERROO! 


ERNOS DE CARGA, 
* sereno, 10. 
—VYapor Douro.; de 71, toneladas, 
Dn 


capitão Andre 7 
NAVIOS QUE VISITARAM POR COMPLETA 
DESCARGA. a 


sETENBRO, 10. 
PENICHE.—Cahique Sonhora 
mas, capitão Branco.' vú 
LISBOA. —Hiate Victoria, capitão Silva. 
ALTONA.—Galeota Agatha Geertruida, capilão 


Poljewyd. Sob cd ; 
IDEM 12. q 
por Douro, capilão Anderson. 


do Rozario c Al- 


“ LISBOA-=Va 


“ GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO. 
“10 BM 40 DE SETEMBRO. 
Assucar—9 caixas e 135 saccos. 
Café-—-n Ná 
Arroz—23' sáccos. 
* Linho ticum—1 sacco. 
Melaço — 23. Daréis);., 
Madeira, para mercenei 
prançhões. e 


IDEM 12, 1 
Astucar =="7cálxas o YB gátcos; 

Café — Gréaccos; Digit ) 
nim dárricas, E 245 teca ahh 
ocê segto—S4 arraleis ! . 
Due EA aleis em caixinhas. 


10! 
ria — 184, couçoeiras e 


qui este 
MOVIMENTO: DOS VINHOS R AGU 

o = grifo 1 
Manifestado para deposito. « 4 


Lob obgBesA 
o 


3 


exportação 
a) sP> A. 


0d 


Vinho, de 23 
o 
MERCADOS NACIONAES. 
“PORTO 43 DE SETEMBRO. 
m 


' 


de milho 560 a 600 

Trigo da (ecra: vBãO 
ni Sa a 
rigo barbel » a 

ig OA mer voodoo a a 
Feijão branco . 050 a 670 

>» a 700 a 720 

2» o Tajado., 680 a 6) 

200 findo or Bio a a 
, a pi) 
Milho .. 430 à 4º 
Centéio 500 «510 
Cevada... 440, a 460 
Batatas 


fa sgédo a! 6300, | 


O rendimento dá alfandega de Lisboa 

no dia 10 do corrente foi. de 8:5218434 

rêis. Desde o principio do-mez alé E) 

inclusivê o rendimento tem sido 99:704 835 
Doi | o 


Azeite | 


— PARTE MARITINA- 


| PORTO 13/DE SETEMBRO, 0) 
;0/4!8:1L horas; da: manhã: entrou o hiate Feliz 


A. Ga GAI, rh : 
Hi horas da manhã sahiram o brigue in- 
glez Thomas, e o hiale porluguez Primavera; 

Ficam fóra da barra o vapor de guerra Lince 
e um hiate. 


| 5150 vápor Lusitania sahirá 
Lisboa, ás 4 horas. 
O vento é Norte, forte c o mar bom. 


quarta foieá 14 para 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REI y 
LISBOA, 10: RE ER o) 


- EMBARCAÇÕES ENTRADAS. 
x PORTIMÃO. — Caliiquo Senhora / da Piedáde, 
go. 

SAMDAS. 

— Cahique Vencedor; bacalhat: 
osea, Victoria, lastro, , 
ateira Estrella d'Ovar, assucar. 
Masca Nova Sociedade, lastro, 
Escuna franceza Norma, carvão. 
FARO, — Escuna “Activa, cortiça. 
IDEM. — Hiato S. José, cortiça. se. 
IDEM, — Escuna hollandeza Herminia en Eliza, 


SETUBAL, 
IDEM 


o rerenetemereeem 


ANOS 


it sa 
ia, Catofiád! into Li. 


CARDIFF, — Barca ingleza Prolic, lastro, 
IDEM, — Briguo fiapolitano Oceano, lastro, 
VLAARDINGEN. — Patacho hollandez Trekvos 


gol, sal. ' 
NEW-CASTLE. — Briguc inglez St. Ililda, mi- 
neral. 
PORTO, — Vapor-paqiete inglez Doro. 
CADIX. — Vapor-paqueéte inglez Amazon. 
1 amciis 


PORTO, 12 DE SETEMBRO. 
EMBARCAÇÕES ENTRADAS. 
SIHMIELDS, 23 dias — Brigue inglez Alexandre, 
capitão Robertson, carvão á Companhia do Gaz. 
ARRIBADO:, com avaria no mastro do fta- 
quele. — Inte “Tres Graças, mestro Silva, com a 
mesma carga e tripulação com que sahiu d'este 
porto no dia 10 do corrente com destino ao Ha- 
vro de Grace. 
SANIDAS. 
LIVERPOOL. 'L Vapor 
Anidreson, vinho'e frucla. * 


NE 
2 

“ ADMINISTRAÇÃO da Tin prensa National do 
A Lisboa, tendo pulilicado fa aten dos 
lypos que se fundem nã sua fundição, ga- 
ranto dos sis. typographos a maior 'rapi- 
1 promptillcação de suis ericommendas) 
exceiição (lo trábalho, boa “qualidade 
de metal 6 exacta cotiformidade com as re- 
quisições que so lhe' fizerem. A adininis- 
tração nutre a bem fundada esperança do cons 
liniar à merecer a preferencia quo lhe tem 
dito os snts. typográphos, na certeza de 
que não descinçará no caniinho-que êncetou, 
pois que já se acha em andamento a fundi- 
ção de outros, tuitos corpos de typos, cujas 
provas se publicaram em folhas supplemen- 
tares. e 

; Ratificando o aviso publicado em muitos 

períodicos portuguezes é brazileiros, à admi- 
nistração dá Imprensa National declara que' 
continuarão a fúzer-se os abatimentos na 
proporção seguinte : 
Nas encommendas que excederem de 

108000 até 1008000 reis... 10 por cento, 


Nas que excederem de 1008 até 5008000 
TOÍS nho pos osmpinto sofo e ppa mr ao 15 por cento 
excederem de 5008000 re; nor cento 

j omo di- 

rratel. 


Nas que 
o typo inutilisado rece 
nheiro, a razão de 100 rs. 6 

Acceitam-se em pagamento letrãs à pra- 
so, abonadas por firimas conhecidas ; mas 
n'este caso, outro deyerá ser o abatimento, 
e-previamente convencionado. 

A administração da Imprensa Nacional 
de Lisboa procura dair-a maior extracção-aos 
seus: productos, e para este fim conseguiu 
ter respeitaveis agentes em algumas das 
principaes cidades do rico imperio do: Bra- 
zilz— Na côrte do Rio de Janeiro o;snr. 
Francisco Teixeira Basto. — Em Pernambuco o 
snr. Amorim Irmãos. — Na Bahia o snr. An- 
tonio Pereira Espinheira & C.º — No Mara- 
nhão asnr.º Viuva Rocha Santos & Filhos. —: 
No Pará o sort. Martins & Irmãos." (1803) 


5 á memoria de Manoel Pinto, 
honrado corretor de mercadorias que foi 
nesta praça, e antigo militar, fallecido em 
13 de Sotembro de 1858, tributa ç 

f 0 A... 


Corrida extraordinaria. 

CALECHE' denominado LIBERAL vai fa- 

zer a sua corrida, desde o dia 11 do cor= 
vento em diante, do Cormo para a Foz, ds 9 
horas-da noite, e da Foz para o Carmo ás 10 
horas e meia. Os bilhetes para esta corria 
da; vendem-se noi Carmo, defronte do quartel 
dai Guarda; Municipal, n,º 14, e na Foz na, 
doceria do; snr, Almeida, defronte. da esta= 
ção dos; caleches, — Preço, 240 rs. (1770) 


A LUGA-SE uma morada de casas 

| de três andares na rua-dos Tn- 
glezes com on.º 8 e 9: quem'apre- 
tender dirija-se a João Lourenço Bor- 


sans at dd 
ts + E À 


Hotel e banhos quentes, 
““BM.S. JOÃO. DA FOZ DO-DOURO, . 
RUA DES. BARTHOLOMEU N.ºS 22 E 23, E 
PRATA DOS BANHOS N.º 10, 
Com excellentes, vistas de mar e barra. 
ECEBEM-SE hospedes, os, quaes terão bom 
tractamento:e commodidades, com espe- 
cialidade para quem precise de banhos quen- 
tes, para o que se não precisa sahir fóra de 
casa, 
Preparam-se -encommendas -de comida 
para' fóra, inclusivê pastéleria, entommendan+ 
do-se com tempo. j 


“O jontar continúa a ser servido ás 3ho- 
ras da larde. 
Tudo por preços rasoaveis. [1634] 


| ai ou aluga-se a pro- 
E: priedade do largo-do Corpo 
da Guarda n.º 105, 405 A e 
f pateo, cocheira, cavalhariça sepa- 
rada da casa, jardim e grande quintal. Tam- 
bem se vende as dos;n.ºº 407, 108.e 109, 
de:2 andares, jardim, cocheira e cavalha- 
riça. Estas propriedades são dizimas a Deus, ; 
e teem oito pennas d'agua de bica. ' 
Miguel Carlos dos Santos, no largo dos 
Loyos n.º 24 a 26, armazem da Vista Ale- 
gre, está encarregado d'esta venda. 


(1469) 
pr ou aluga-se a 

quinta de Mollelo, sita 

no lugar d'Arnellas, é que confronta pelo Nor- 
te com orio Douro, pelo Sal com as terras do 
Outeirinho,-Nascenteé com a quinta denomi- 


“ |nada da Vélha e do Poente com a quinta de 
“|Gaspar Joaquim Borges de Castro; que se 


compõe de casas nobres, capella, casas 
para engenhos d'azeite e serrar madeiras, 
terras lavradias e lameiros com muijta agua 
de rega e lima, e videiras em tamadas de 
castanho, sobre esteios-de pedra, mattos, 
pinheiros, sobreiros e arvores de fructo, com 
o dominio do quarenta um, pensão an- 
nual de quinhentos o setenta reis e quatro 
mil reis impostos como patrimonio na capella: 
quem a pretender póde- dirigir-se á rua do 
Principe n.º 20, que ahi achará pessoa au- 
thorisada com quem poderá tractar e receber 


lastro. 


todos os esclarecimentos que so gi 


751 


h, 


TRIBUNAL DO COMMERCIO. | 
| Falloncia, por apresentação 
do commerciante d'esta pra- 
ca José Joaquim Gomes 
Braga. — 

Afitonio Joaquim Xavier Pacheco, escrivão 
do Tribunal do Commercio, da primeira 
Instancia, n'esta antiga, muito nobre, sem- 
pre' leal e invicta cidade do Porto o seu 
districto, por, Sua. Magestade Fidelissima, 

«que Deus Guarde, etc. - Faço saber que no 
processo de fallencia, por apresentação! do 
commerciante desta praça José Joaquim 
Gomes Braga, proferiu o Tribunal a se- 
guinte 


0 


fl. 86 fl. 5 exhibidos por José Joaquim -Go- 
mes Braga, commerciante desta praça, de- 
clara e julga em estado de fallencia ao dito 
José Joaquim Gomes -Braga a contar do dia 
primeiro d'Agosto do corrente anno, com ros- 
peito á Legislação do Codigo Commercial nos 
artigos 1:121 e seguintes e designadamente dos 
artigos 1:129, 1:130 e 1:131. São nomeados 
curadores fiscoes provisorios Antonio José 
Gonçalves Guimarães e José Joaquim Noguei- 
ra, ambos desta cidade, pelos quaes (presta- 
do.o. devido juramento) tem do ser promo- 
xidas as diligencias provisorias e om segui- 
mento a convocação dos credores. Juiz Com- 
missario da quebra, fica sendo o jurado com- 
mercial. Antonio José de Noronha.  Remetta- 
se, por copia, esta Sentença no correspon- 
dente Juizo de Puza fim de se verificar a im- 
posição dos sellos e mais diligencias que 
* por, ley incumbem:ao dito Juizo; e será 
igualmente publicada pela fórma prescripta 
no artigo 1:161. do citado Codigo. 
Porto; em assentada de 8 de Setembro 
de 1859. Joaquim José Alvares de Faria, 


SENTENÇA: Vo 


Juiz Presidente. . (Segue a assignatura do| 


Jury. 

O referido, é verdade, em fé do que fiz 
passar a presente que assigno e ao men- 
cionado- processo me reporto. Cartorio do 
Tribunal do: Commercio da Primeira Instan- 
cia do Porto, 42 de Setembro de 1859. E 
eu Antonio Joaquim Xavier Pacheco a su- 
bscrevi e assigno : 

“Antonio Joaquim Xavier Pacheco. 
(1802) 


'TONIO d'Oliveira, Antonio d'Oli | 
À nior, padre Manoel Gonçalves d'Oliveira 
Arozo Junior, padre José Antonio d'Oliveira 
Arozo, D. Anna Roza do Val e padre: Ma- 
noel Gonçalves d'Oliveira Arozo Junior, agra- 
decem por este meio a todas as pessoas que 
se dignaram assistir, no dia 5 do «corrente: 
mez, ao offico de corpo presente, na: paro- 
ehial igreja de'S. Tiago de Costoias, pela 
alma de nossa muito estremosa esposa, mãi 
e cunhada a senhoro D: Anna Roza-de Jesus, 
testemunhando-lhes eterno reconhecimento e 
gralidã (1804) 


NDE-SE uma quinta, 
vre de fôro le pensão, 
no sitio da Teixeira, freguezia d'Ervedoza, 
a qual, em annos regulares, póde produzir 
de “25 a 30 pipas de muito bom vinho; tem 
algum azeite, casa na vinha para, acommo- 
dação de trabalhadores, um bom armazem 


com lagar e casa de vivenda á margem do 


Douro. 

Tonto a plantação da vinha, como a casa, 
é tudo feito ha poucos annos, e o estado 
de cultura é excelente. 

Quem a pertender póde fallar em Fon- 
tellos, no Pezo da Regoa, com Antonio Lobo 
Pereira Caldas de Barros, dono da mesma, 
o ahi poderão vêr os titulos respectivos. 

Se a compadror dér as garantias que se 
exigirem, póde ficar com todo ou parte do 


dinheiro em seu poder, mediante o juro. 
: 4640) 


VENDA DE VAPOR.| 


Commissão liquidataria da Companhia Des-| 


À portadora de navegação a yapor no Rio Mi- 
nho annuncia que no dia 17 do corrento 
moz, ás 10 horas da manhã, se procederá 
em leilão publico á venda do vapor «Rio 
Minho» e suas pertenças. à 
Caminha, 10 de Setembro de 1859. 
Joaquim Paredes de Aguiar, 
Manoel Gonçalves Franco, 
Sebastião José de Faria a 
Diogo José Rodrigues Machado. 
É (1799) 


MA. senhora estrangeira, com diploma al- 


lemão de exame e capacidade em todos 
os ramos da educação de meninas, pretende 
entrar como mestra n'uma familia d'esta ci- 
dade. sas 

Quem a pertender dirija-so 
ptorio dos snrs. Grahams, tua 
Inglezes n.º 36. 


ao escri- 
Nova dos 
(1786) 


ANTEIGA de Cork, de 1.º qualidade, Con- 
; amos 


gostas n.º 20. ) 


O ARMAZEM de J. M. Lobo, Praça de D. 
Pedro, continua o sortimento de papel pa- 
ra forrar salas e pós do limpar dentes, affian- 
cando-so a qualidade. (1764) 


Loteria de Lisboa. 


5.º EXTRACÇÃO DO 3.º TRIMESTRE. 
SORTE GRANDE. 


REIS 7:0008000 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua das 

Flores n.º 1 02, junto 4 igreja da Mi- 
sericordia, e defronto da Companhia dos Vi- 
nhos, n.º 280, teem á venda bilhetes intei- 
ros, meios ditos, quartos e cautellas de 500 
reis, 250 c 40 reis, da presente loteria, 
cuja extracção terá lugar no dia 17 de Se- 
tembro. (402) 


TRIBUNAL Commercial de Primeira Tns-| -: 
tancia:— em face do. relatorio e balanço | 


O /COMMERCIO, DO. PORTO. 


A- Crise Commercial explicada, extrahida do 
«Vianhonsex para folheto emsoitavo, ven- 
de-sê-na typ. Commercial 'em Bellomonto. 


VENDEM-SE AS SEGUINTES 'ÓBRAS 
al DE nha 
'Xosé James Forrester 

4 (Barão DE FonRESTER) 

na agencia da fabrica de Forrester, Irmãos, 

n.º 75, rua de Bellomante, e na typogra- 

phia Commercial Portuense. 

'A VERDADEIRA: CAUSA; DA: CRIZE!: 
À COMMERCIAL DO PORTO: 
mt Cubo mtu ; 
UMA ANALYSE DA 
Representação. dos snrs., Presidentes 
» erriod CÊ DONO ! 
doi JURY  QUALIRICADOR,, 

eim que se preténde envadir o direito 'de pro- 

priedade como o meio mais eficaz de, restabe- 

lecer'o credito 'dos viNHos DO Ponxo. 
Março 1859 — preço. À hO 


Considerações ácerca da Carta de. Lei de 2h 
d'Abril de 1843, e resultado quo: se tem 
colhido para o paiz vinhateiro do ANO 


o 


0 “Douro 
e commercio dos vinhos do Po y 
Março de 1849 — preços 


Memoria sobre azeites do 
Março 1856 — preç 


Mappa topoijraphico da Demar, ação das, vir 
nhos d'embarque do Alto E nbigim 
Prégoutal, sis + 80 rs. ; 


Mappa topographico eh lico do rioDou- 
"ro pontuguez, é paiz adjacente, com aquella 
parte do rio que'se'póde' tornar nave- 
* gavel na Hespanha. ' Areas 
Prego-.... an 


Ensaio sobre a moles! 
+ Preço. 


«Portugal'and'its Capabilities» (Ensaio, que 
alcançou a medalha «Oliveira e o premio 
- «de 50 “Guineos:) preço 4:200' rs. ' - 


«Algumas palavras sobre a Exposição de Pa- 
ris» Obra já muito rara : ) 


Preço........ as dg n80 rs. 


COMPRAM-SE 6 EXEMPLARES DE CADA UNA 
DAS SEGUINTES OBRAS DE 
José 'Xames Forrester, 
z (Barão nr ForrEsTEN) 
na tpographia Commercial, rua de Bello- 
monte n.º 74, no Porto. 


Nora — Estas obras, todas, foram. distribui- 

das gratuitamente. =. 108 
«O Commercio do vinho do Por- 

to.»— por. 7 120, rs. 
«The wine é 
120 rs. 
240 rs. 


480 rs. 


p Ive 
«Viagens ao Douro» publicadas em - 
9 cartas dirigidas ao «Commercio , 
do Porto»— por..sesentensernees “A80 rs. 
«Viagens ao Minho» — publicadas 
em cartas dirijidas ao «Ecco Po- 
pular», do Porto—por........... 
«Short Treatise on the unequal 
and disproportionate imposts le- 
vied on Por wine-—por,.....« » epa 
«FPac-simile da capa tumularia de 
Estevão Vasques Pimentel, furi- 
dador do Baliado de Lessa— por... 48800 rs, 
: [1788] 


480, rs. 


LEILÃO. 


M-os dias 14 e 15 do cor- 
rente mez de Setembro, 
pelas 41 horas da manhã, na 
rua do Calvario n.º 43, ho- 
tel - particular inglez, haverá 
à leilão de moveis de mogno e 
é oleo, camas o pertences, chris- 
taes, porcellanas, louças, cas- 
7 WP quinhas, pratas, cortinados, 
mesas de jantar, aparadores, guarda-vesti- 
dos, guarda-louça, fogões de sala e ferros, 
objectos 'de cosinha, cobertores, roupas bran- 
cas, uma prensa ingleza d'engomar roupa. é 
um rico cachimbo turco, que foi do embai- 
xador do sultão em- Vienna d'Austria,' objé- 
cto de gôsto. 
Os objectos ostarão à vista no dia 44, 
desde as 9 horas da manhã até ás 11 ho- 


ras em que principia-o leilão. 

144, na loja de livros do snr. Jacintho, e 

as dá tambem Manoel José Ferreira Pinheiro. 

Side lo cl as ID, 

LUGA-SE o segundo andar da casa n.º 24 

À a 26, no largo dos Loyos, propria. pura 
grandes sallas, alcova e agua dentro. 

1712) 

UEM pretender comprar quatro 

E quintal, ramadas em volta e agua 

a dentro, na rua de Val Formozo, com 
Braga, n.º 52; dirija-se é mesma casa. 

1649) 

andares na rua 16 de Maio, sem 

numeros, logo abaixo da de n.º 209 

feita n:º8 469, e 470. [1645] 

VENDE-SE 

brancas ou miudezas : tracta-se no largo 

de S. Domingos n.º 10. [1789] 

de 2 andares e boaloja para qualquer esta- 

belecimento. Tracta-se na rua do S. Domin- 


“lgam. 1! 


'|VE/ é talvez'a pagina mais ver 


“| sua propria” deshonr 


=| com que cer 


240 ns. | 


Divorcio de D. Affonso VI. 


PROCKSS0 ESCANDALOSO QUE TIROU À ESTE Net 
“A COROA E À MULHER. 


«| Nova edição precedida de um prologo, devido 


" á penna elegante de um “dos mossos 
R “ principães escriptores. “api 
pocos livros haverá que entre nóstenham 
alcançado uma extracção tamanha e tão 
prompta como a qué acaba de obter a célebre 
chúsa de Nulliutade do Miriindnid de D. Affon- 
so VIe D. Maria de Saboya. Bastará dizer-se 
que ba apenas dois mezes quê foi annunciada 
a sua publicação, 6 havendo-se tirado uma 
edição das mais copiosas que se costuma fa- 
zer em Portugal, já não existe exemplar al-. 


. Por esta razão, e porque ainda continuam 

a afiluir requisições do differenites pontos do 
reino é ilhas, 'o editor acaba de publicar uma 
SM redição. 2 AUMBBDRI SA Dea o 
A Causa de Núllidade do mi 

a rainha D. Maria, Francisca, 
boya“imoóveu a seu marido el 


historia, e por ella'se DA avaliar devida- 
mento até que ponto tinha chegudo a cor- 
rupção dos costumes n'aquella- época de tor- 
pezas e deimmoralidade. y a 

= Quando se 'vê' o cynismo com que pes- 


«/s0AS “das mais classificadas do reino sé apre- 


sentam petante os tribunaes, fazendo gala da! 
( 'com'tm descaramento 
capaz de fazer córar as Messalinas dos nos- 
sós dias; =*-quando "se vê personagens perten- 
centes a essa aristocracia tão ciosa dos seus 
pergaminhos envilecerem-se. a ponto de se 
apresentarem em publico “como mensageiros 
é tonfidentês brado do rei, e conniventes nos 
seus “desvios de homem; — quando, finalmente, 
se'vê a geral corrupção que lavrava m'aquella 
cônte devassa, e se: compara desapaixonada- 


[mente com a decencia que hoje preside a 
“|todas as' classes da sociedade, é impossivel 


conter a indpenação ao vêr o zêlo pharísaico 

os hypocritas para ahi estão cons- 
tantemente trovejando, contra a depravação 
do” seculo presente, querendo - apresental-o 
como 'u typo dá devassidão e da libertina- 
gem.' Felizmente, 6 testemunho irrecusavel da 
historia tem mais fé do que as invectivas d'esses, 
gritadores, é nenhum documento póde falar 
mais alto “que este que hoje offerecemos ao 
publico. K 

Sendo immoralissimato da a materia d'es- 
te livro, ie nomeadamente os depoimentos das 
testemunhas do sexo feminino, onde a phrase 
obscena apparece sem omenor vebuço, pre- 
venimos as. pessoas que “assignarem que os 
exemplares lhes serão vemettidos subseriptados 
e lacrados, a fim de não, poderem ser vistos 
por pessoas 'a quem similhante leitura deva 
ser vedada. a ça 

“Acha-se & venda esta obra em Lisboa 
nás lojas do costume. Preço 300 rs. pagos 
nó acto da entrega. Para as provincias, franco 
de porte, e bem acondicionado, . 370 rs., de- 
vendo os snrs. assignantes remelter esta quantia 
por moio de vales do correio ao editor À, V, de 
Campos e Lemos, run Augusta, 186. 

No Porto em casa do snr. Jacinto A. 
P.da Silva, 144, rua das Hortas — em Coim- 
bra em casa de José de Mesquita, rua das (o- 
vas—e A. M. Seabra de Albuquerque, na 
loja de livros da Universidade. 

' meto g (1659) 


Alcatifas baratas. 4 

pi liquidação de contas, na rua das (on- 

gostas n.º 18, vendem-se alcatifas para 

salas, igrejas eto. bonitas e de muita dura, a 

360 rs. por covado de mais de À. palmos de 
largo: tambem ha de 200 rs, por covado. 


(1765) 
Machinas a vapor. 


OBERT Reid, como unico agente n'esta ci- 

dade da mui accreditada fabrica dos snrs 
Charles D. Young & C.º, de Londres, avisa 
aos manufactores industrises agricolas que 
tem 4 venda duas machinas a vapor da força 
de 8 cavallos cada uma. 

Recebe ordens e obriga-se a apresen- 
tar n'esta cidade, coma possivel brevidade, 
quaesquer machinas que, se exijam. 

Rua de S. Francisco n.º 24. (1413) 

O dia 26 do corrente mez; no Tribunal 

das audiencias, rua do Almada n.º 66, 
perante o juizo da 2:º vara, - escrivão Vilella, 
em cumprimento de disposição testamentaria 
do. fallecido Manoel, Joaquim de: Souza Ri- 
beiro; -ha-de arrematar-se q rendimento de 
varios. fóros, compostos de dinheiro, trigo, 
pão meado e outrasmiudesas, postos em 
Santo Thyso e n'esta, cidade, e venciveis no 
proximo S. Miguel. 


Theresa n,º 57. (1723) 
horas da manhã, na rua dos Inglezes 
fallecimento” do accionista o snr. João dos Rios 
LUGA-SE a casa n.º 21 e 22, 
para habitação de familia, contém duas sa- 
annos, poderá dirigir-se á rua de Santo An- 

FABRICA DE VIDROS PORTUENSE. 
ESTA fabrica vonde-se a retalho vidro 
Ha tambem uma pessoa que os põe indo 
(1038) 

barricas e centeio. 


As listas dão-se na rua das Hortas n.º 
1801) 

eseriptorio ou exposição de fazendas: tem duas 
moradas de 'casas com bom 

frente para a rua de Campolino, na estrada de 
LUGA-SE uma casa nova de dois 

a 214. Tracta-se na rua de Cedo- 

MA rica armação propria para fazendas 
LUGA-SE a casa n.º 118 é 119, 

ft A na rua do Valle Formoso (ao Serio,) 
gos n.º 8, (1777) 


Para: esclarecimentos á praça de Santa 
COMPANHIA EQUIDADE. 

M 'o dia 20 do corrente mez, pelas 11 
n.º 83, se ha-de arrematar, perante a direc- 
cão da mesma companhia, uma acção, por 

Porto, 9 de Setembro de 1859. 

' (1782) 

sita na; vua das -Congostas, a 

qual, alem de ter bons commodos 
las proprias para escriptorios mercantis ; 
quem, a pretender alugar por um “ou mais 
tonio n.º 140, aonde achará com quem tra- 
ctar.* (1780) 
Em Villa Nova de Gaya — Logar do 

Cavaco. 

cortado por-todas as medidas que se 
encommendem a 95 rs. o arratel. 
os caixilhos á fabrica. 

Farinha americana em 
pEnDE-So na Bateria do Terreiro n.º 12. 

(1617) 


“q bons 'modélos para as suas 


R 
Um anno na côrte. 
ROMANCE HISTORICO. 
Pee PELO 
» Snrs João. de: Andrade - Corvo. 
(8.º epIção) 

STA obra em 4 volumes, de que publicamos 
a; 3.º edição, é um bello quadro historico 
em que o. desenho representa com muita 
verdade o ussumpto em todos os promenares, 
e no qual colorido illumina com meigo en- 
canto a triste e" memoravel epocha ds D. 

Affonso VI. dedo, 
o, A phraso do author, natural e variada, 
imitou os pinceis flamengos, que 
historia sobre a téla, animados pela vida do 
genio, assim como Shakspeare e Calderon 
putham em acção sobre o palco heroes que só 
viviam nas pogihas esquecidas de chroricas. 
O author, estudando cuidadosamente à 
intenção da epocha que nos devia representar, 
achou n'esse' estudo os costumes ou feições 
das differentes jórarchias, e tomousos somo 
tão perfeilas e 
agradaveis descripções. Com O fo de um 
enredo, filho da finaginação de poeta, peen- 
deu ás stenas do romance os sueçessos no- 
taveis da epocha de que o seu livro relecte 
fielmente. É assim que nos À volumes desta 
obri passam ante o leitor, a par dos persona- 
gons do românce, os heroes de um periodo 
historico “digno “de altencioso estudo, os 
D. afido Vlrei D. Pedro o Iifanie D., 
vria'de Saboya, a mulhor de dois maridos, 
formam a trilogia coroada, em volta da qual 
giram, ém perpétia agitação, as ambições dos 


validos, as influencias estrangeiras, as intrigas 
do eletro, os descomedimentos dós nobres e 
as illusões do povo. Acima d'este tumultuar de 
paixões e sentimentos, acima da propria 
corda que cinge com o mesmo circulo s im- 
becilidade, n ambição e o crime, ergue a 
Companhia de: Jesus o seu braço poderoso, 
ante o qual treme ató a Inquisição, apesar 
de' não. ter ainda apagado as suas horriveis 
fogueiras. « 1 

E" admiravel o contemplar n'esta romance 
ao lado; das pompas da côrte os toscos =sin- 
gellos costumes do povo ; ao pé da roxpeta 
[esuita a capa do inquisidor: vêr D, Affonso VI 
tão intelligente como um dos mais rotundos e 
obtusos frades gracianos ; | D. Pedro com ins- 


Rainha apaixonada como à Caleanhares ; o 
Conde de Castello Melhor intrigar' como Ani- 
ceto Muleta; o o Padre Vieira ser tão se- 
guido no conselho como admirado. no ser- 
mão. 1 
Ao cabo da serie de scenas que, durante 
4 volumes, prendem a attenção pelo interesso, 
e encantam pela verdade com que são nar- 
radas, avintriga sobe ao throno abraçando a 
axnbição, em quanto o amor e a desgraça 
quebram as. prisões do mundo do pédo al- 
tar sobre que brilha a cruz do soffrimento como 
symbolo, da” verdadeira gloria. 

-Acha-se á-venda esta obra em Lisboa 
na imprensa: da rua dos Calafates n.º 143, 
na rua Augusta, 186, em casa do snt. An- 
tonio Maria Pereira, e n.º 8 nado snr. La- 
vado e nas mais do costume. — Preço dos 4 
volumes  1:440 rs; Para “as provincias, franco 
de porte, 'e bem acondicionado, 1:600 rs., 
devendo as pessoas que -se quizerem prover 
da dita obra remetter adiantadamente esta 
quantia-por meio de vales do correio a J. 
M. C. Seabra, Lisboa. 

No Porto em- casa do snr. Jscintho 
A. P. da Silva, rua das Hortas: n.º 144 — 
Em Coimbra na do snr, José de Mesquita, 
rua das Covas, e na loja de liyros da Uni- 
versidade, em Leiria em casa do snr, José 
Pereira Curacho. (1660) 


UEM quizer alugor ump 

casá nova, nas proximi- 

dades d'esta cidade (estrada 

de Mathósinhos), com bellissimas vistas, com- 

modos para. grande familia, quintal “com 

muita fructa, tanque c agua de bica, falle 

n'esta cidade na rua Nova de S. João n.º 

h6, ara : [1704] 

[3 a rua, da Reboleira n.º 42, ba para 
, vender aguardente de 2 e 10 grass. 

[1613] 


Capas e casacos imper- 
miaveis, 
DE WARNE & C.º, DE LONDRES. 
» ATÉ agora às capas e os casacos 
de borracha teem tido grandes 
defeitos, como endurecerem-se com 


O frio, estragarem-se com o calôr, 
e serem muito pesados. A ínven- 


tem remediado todos estes inconvenientes. 
As snas fazendas conservam-se sempre fle- 
xiveis no tempo mais frio, resistem ao ca- 
1ôr tropical, e são a tal ponto portateis que 
um casaco de seda impermiavel pesa menos 
d'um “arratel e póde-se trazer (commoda- 
mente) na algibeira. Ha polainas da mes- 
ma fazenda, 

Agencia, no Porto, rua das Congostas 
AE ido [1769] 


comete meme 
ANNUÚNCIOS MARITIMOS. 
Para Londres. 


O novo vapor inglez da 
carreira == ÍBBRIA, = em 
commando de Roberto Ka- 
vanaugh, deve chegar bre- 
ENO) vemente a este porto e so- 
guirá som demora para Londros. Este va- 
por ter bellos oómmodos para passúgeiros. 

Quem quizer carregar ou ir de passa- 
gem dirija-se aos agentes D.ch Mathias Fou-. 


dos Inglezes n.º 81. 


Para Hamburgo. 


O brigue inglez = WILLIAM, = 

E capitão Robert Biggs, classificado 

» nO Lloyds, de 140 toneladas, . sa- 

birá com toda a brevidade, por ler a maior 
parto da carga engajada. 


Consignatario Carlos Coverley, rua Nova 


(1746) 


unham a. 


tinctos. de ambição como Luiz Mendonça ; a : 


ção simealór dos snrs. W. Ware d C.| 


erheerd Junior & 6.º, ou, a Millor & C.4, rua]! 


Para Liverpool... 

“mo O voporinglez=CIN- 
TRA, = (que acabá 
- de chegar) comman- 
dante Henry Willian 
Lloyd: sahirá no 


dia 13 do corrente. 

Quem no mésmo quizer carregar ou ir 
de passagem, dirija A. Miller & C., 
rua Nova dos Thg SB (1689) 


“Para Liverpool. 
; O vapor inglez = 
| BRAGANZA, = capi- 
tão W. London; sa-, 
-hirá com toda a bre- 
es vidade, bi 
Consignatarios F. Ghamiço, Filho & Silva, 
a quem se deve: dirigir quem quizer carregar 
ou ir- de) passagem , assim como ao; snt- 
Carlos 'Corverley, rua dos Inglees n.º 52.. 11 
bs enmalo T: 1 (1762) 1 
vor Para Hull. oo 
olhos A esciina ingloza="ONWARD 
= capitão T. Norie, sairá 
oda a brevidade. 
ighatarios A.“ Miller 
rua dos Inglezes n.º 
“[1749] 


"Para Hamburgo, 
E A galeota hollandeza — ANNE- 
CHINA, = capi 

a 


Junior é. 


Para 

! > (Á CIDADE.) E 
“Sahirá com toda a brevidade, 
«por ter a maior parte da' carga 
"engajada, o bergantim inglez = 
“TARTAR, “1 no Lloyds) de 

67 toneladas, capitão William Grabam. 
Consignatarios Carlos Coverley, rua Nava 

dos Inglezes n.º 52. o qua 


Para a Bahia. 

O brigue = TROVADOR, = sa- 
- hirá, com muita brevidade por ter 
a carga prompta. jus 
Pa e passageiros tracta-se com. 
Soures d I a Praça de Santa There- 
za n.º 22. (1581) 


Para 0 Rio de Janeiro. 


“A velleira barca — MONTEIRO 
2.º — de 1.º classe, sahirá até oi 
- dia-24 de Setembro ; ainda: re- 


cebe carga e passageiros, para-os quaes tem 
os, melhores 'commodos. r 

Tracta-se em Cima do Muro, junto & 
ponte; com José de Sousa Monteiro e Silva 
n.º 261; ou com Luiz Pereira Fermin, no 
mesmo n.º 243. 0 os ' 
Precisa-se d'um:snr. facultativo. [1334] 


| Para o Rio de Janeiro. 
ES Eduardo Vieira Costa, vai sahir. 
com muita brevidade: para car— 


ga e passageiros, tracta-se com Francisco 
Ignacio Xavier, rua do Principe n.º 49. 
4 


(657 
Para Pernambuco. 


O brigue =PROMPTIDÃO 2.º, — 
gb de 1.º classe, vai sahir com 
muita brevidade, por já ter prom- 
pta parte da carga e passageiros; para o 
resto, tracla-se com Joaquiza Antonio dos. 
Santos Andrade, rua de D. Pedro n.º 16. (1314]. 
Para oR'jão de Janeiro. 
A mova galera = CASTRO 2.º, = 
de 1.º classe, sahirá. com muita 
brevidade : para carga e passa- 
geiros. tracta-se, com. Castro; Silva e Filho, 
rua dos Inglezes n.º 100,11., (1539) 


AVISO. 
O patacho portiguez = DUQUE: 
dir DO PORTO, ='tapitão Manoel! 
sã Pernambuco: no' dia 20 do cor-: 
rente, se o témpo o -permittir, 'e por isso 
roga-se aos 'snrs. carregadores mandem os: 
seus 'conhecimentos, e os snrs. passageiros! 
venham legalisar as'suas passagens até o dia 
16, :no escriptorio 'da rua Chã n.º 50. 
(1787): 


Para-Pernambuco. 


SR O brigue=S. MANOEL 4.º, — 
gb capitão Carlôs Ferreira Soares, sai 
com brevidade. 

* Para Carga o passageiros, tracia-se com 
Manocl José Monteiro Braga, rua das - Oli- 
veiras n.º 20. n “UTAT) 
Para o; Rio de Janeiro. 

, A barca =S. MANOEL 2.º, ==: 
capitão Pedro José da Roza, sai. 
Eidos com brevidade. Recebe carga e- 
conduz, passageiros para o, que, tracta-se com» 
Manoel José Monteiro Braga, rua: das Oliveiras: 
n.º 20. i vo (A7AB) 


Para o Rio de Janeiro. 
A barca =SILENCIO= sahirá com; 
Ey brevidade : quem quizer carregar- 
io ou tir do passagem dirija-se &' 
rua «Alegria n.º 9, ou'ao capitão da mes- 
mas mis +e | [4269] 
Norkoping e Sto- 
“ekolmo. 


Para, 


A escuna sueca = HOPPET, = cg= 
pitão P. B. Romaré, classificado 
“nó Lloyd de 120 toneladas, sahirá 


com brevidade: Consignatúrio Carlos Co- 


verley, rua dos: Inglezes n.º 52. (1672) 


Responsavel Mv 8, Carqueja. 
TYP, DO COMMERCIO DO PORTO. 


dos Iglozos n.º 52, (1661) 


“Rua da Ferraria do Baixo n.º 126, 


A galera =LUSITANIA, — capitão: : 


José d'Azevedo, deve sabir porat | 


